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o gênero Vaccinium inclui aproximadamente 400 espécies, sen-
do: 40% nativas do sudeste da Asia, 25% da América do Norte: 10% da
América Central e Sul, 25% em outras regiões do mundo. Em espécies
comerciais a altura das plantas varia de: 5 a 20 em para lowbush, 4 m para
highbush e southern highbush, e mais de 6 m para rabbiteye.

Possui folhas simples, arranjadas alternadamente no ramo, cadu-
cífólías. A morfologia e tamanho variam de acordo com a espécie e po-
dem ser usados para diferenciá-Ias.

As raízes do grupo de variedades de highbush e rabbiteye são muito
finas, fibrosas e com poucos pelos radiculares. Já, para /owbush são ad-
ventícias, originárias de um rizoma.

Possui de 8 a 16 flores por gema (dependendo da variedade), for-
mando um racimo. São completas com 5 sépalas unidas (cálice), 5 péta-
las unidas (corola), 8 a 10 estames e pistilo simples (Figura 1).

As gemas vegetativas são pequenas, localizadas abaixo das gemas
de flor, com 4 (+/ -) mm de comprimento. As frutas são bagas verdadei-
ras, com um ovário com 100 ou mais óvulos. Quando maduras as frutas
são de coloração azul escuro ou violeta escuro, com a superfície recober-
ta de cera (pruína), que dá o efeito de brilho.
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Para se obter frutas de qualidade, as melhores regiões são aquelas
em que o fotoperíodo é longo e as temperaturas noturnas frescas, du-
rante a fase de maturação. Para um bom desenvolvimento vegetativo, o
mirtileiro necessita de dias longos, enquanto para a iniciação floral é ne-
cessário o encurtamento do dia. Quanto à intensidade luminosa, baixa
intensidade causa uma redução no número de gemas florais, com conse-
quente redução no potencial de produção para o ciclo seguinte (WRE-
GE e HERTER, 2006).

A temperatura influencia o desenvolvimento vegetativo da planta
de mirtilo. Em condições de casa de vegetação, sob temperaturas mais
elevadas, há um aumento da frutificação efetiva e do tamanho da fruta
e o período de desenvolvimento do mesmo é reduzido. Em geral a taxa
fotossintética aumenta em northern highbush, lowbush e rabbiteye quan-
do as temperaturas passam de 10 para 25 a 30°C. A temperatura ótima
de crescimento está na faixa de 20 a 25°C. Temperaturas superiores a
30 °C reduzem a taxa fotos sintética. Noites quentes (21°C) reduzem a
frutíficação efetiva e o tamanho da fruta, em rabbiteye, em comparação
a noites mais amenas (10 °C). A qualidade das frutas também é afetada
por temperaturas altas. Em condições de alta temperatura há redução
da taxa fotossintética, por consequência redução da translocação de fo-
toassimilados (carboidratos) para as frutas, redução de sólidos solúveis
e ácidos orgânicos. Na colheita, temperaturas altas reduzem a firmeza e
diminuem a vida pós-colheita das frutas (DARNELL, 2006).

Em relação à luz, o crescimento e desenvolvimento são influencia-
dos, não somente pela intensidade, mas também pela duração do fotope-
ríodo. A iniciação floral é estimulada em condições de dias curtos, com 8
a 10 horas (LYRENE, 2006).

Planta exigente em água, o mirtileiro quando em déficit hídrico,
apresenta sérios problemas. Cultivares do grupo rabbiteye são, geralmen-
te, mais tolerantes que highbush. Períodos críticos de déficit afetam flo-
ração, frutificação, produção e formação de gemas florais. Durante a for-
mação de gemas florais reduz o número de gemas e consequentemente o
número de frutos da safra seguinte.

Figura 1. Racimos com flores de mirtilo (Foto: Luis E. C. Antunes).

Requerimento da cultura

As cultivares do grupo rabbiteye adaptam-se em regiões de pou-
co frio (cerca de 300 horas de frio), enquanto as do grupo highbush em
regiões mais frias, que geralmente coincidem com as de maior altitude.
Os fatores climáticos atuam diferentemente segundo a fase de desen-
volvimento, determinando o potencial de produção. Durante a fase de
repouso, o frio é o fator mais importante: durante a fase vegetativa, a
temperatura, a precipitação e a radiação solar são importantes (WREGE
e HERTER, 2006).

A falta de acúmulo suficiente de frio causa brotação e floração
deficiente e, por consequência, baixa produção. As cultivares do grupo
highbush necessitam entre 650 a 800 horas de frio (CHILDERS e LYRE-
NE,2006).

No que se refere à resistência às geadas, existe uma diferença de
comportamento entre as cultivares. A fase mais critica é da floração. Se a
temperatura permanecer baixa por várias horas, causa necrose, tanto no
pistilo, como no ovário. Na fase vegetativa, altas temperaturas associadas
à seca causam danos às plantações, devido à baixa capacidade do sistema
radicular em absorver água para atender a demanda de transpiração da
parte aérea. Durante a fase de desenvolvimento da fruta, a temperatura
exerce um papel importante, principalmente no período que vai entre 50
e 90 dias após a floração (WREGE e HERTER, 2006).
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Por outro lado, excessos de água podem causar estresse pela fal-
ta de oxigênio no solo, redução da taxa fotossintética, podendo levar
a planta à morte se prolongada. Além disto, causa redução do compri-
mento das varas, área foliar, número de gemas de flor, frutíficação efeti-
va e produção. Quando os excessos ocorrem no verão, podem causar a
morte de mais plantas do que quando em período de primavera/inverno
(DARNELL,2006).

Cada grupo, e dentro do grupo, cada cultivar possui diferente exi-
gência de frio hibernal para superação da dormência (Tabela 1).

Bluegem 400

Bonita 300

Briteblue 400
ers & Lyrene, 2006

Tabela 1. Necessidade em horas de frio, abaixo de 7,2 °C,de algumas cultivares de
mirtilo.

o período de frutificação pode variar em função das condições
ambientais, intensidade de luz, temperatura, efeito de estresse hídrico
sobre a fotossíntese e o crescimento. De maneira geral este período é de:
northern higlibush - 42 a 90 dias, southern highbush - 55 a 60 dias, low-
bush - 55 a 60 dias, rabitteye - 60 a l35 dias (LYRENE, 2006).

CULTIVAR HORAS DE FRIO

Avonblue 300-400
--- --

BlueRidge 500-600
---

Cape Fear 500-600
- --

Misty 150

Cooper 400-500
- --- -

Flordabluc 150-300

Georgiagem 350-400

GulfCoast 400-500
---

O'Neal 200-500

Sharpblue 150-300

SunshineBlue 150
- --

SantaFé 500
-

Bluebelle 400
--

18

Cultivares

Segundo Raseira &Antunes (2004) e Antunes &Raseira (2006),
na Embrapa Clima Temperado (Pelotas - RS) foram testadas as seguin-
tes cultivares: aliceblue, bluebelle, briteblue, bluegem, clímax, delite, florida,
powderblue, woodard, destacando-se bluegem, powderblue e aliceblue.

Aliceblue: é originária de Gainesville, Flórida, por polinização aberta de
beckyblue. Necessita de polinização cruzada e tem alguma resistência ao
oídio. Mostra muito boa adaptação às condições de Pelotas e as frutas
têm um sabor equilibrado de acidez a açúcar. O teor de sólidos solúveis
tem sido, em média, 11,3 a 11,8 °Brix.

O peso médio da fruta (Figura 2) tem variado entre 1,5 e 1,8 g. A
película é azulada e a cicatriz (local donde se desprendeu o cálice) é de
média a pequena e seca. É a cultivar de maturação mais precoce, dentre
as testadas. Floresce de meados de agosto a início de setembro e a colhei-
ta inicia, nas condições de Pelotas - RS, em meados de novembro.

Das cultivares existentes na coleção da Embrapa Clima Tempera-
do, é aquela com menor necessidade de frio.
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Bríteblue: essa cultivar tem origem em Tífon, Geórgia, tendo sido desen-
volvida pela Coastal Plain Experimental Station and Crops Research, Divi-
são de Agricultura dos Estados Unidos. De acordo com a descrição no
registro de cultivares} ela produz frutas grandes} com película azul-clara}
sabor regular e boa firmeza} podendo ser transportadas para mercados
distantes. O peso médio da fruta} em Pelotas, foi de 1}3a 1}6g. O teor de
sólidos solúveis totais tem variado de 9}2a 11}3"Brix, enquanto o diâme-
tro da fruta oscilou de 1}0a 1}7cm. Das cultivares testadas na Embrapa
Clima Temperado} é a que produz frutas mais firmes (Tabela 2 e 3).

Figura 2. Frutos da cultivar aliceblue (Foto: Luis E. C. Antunes).

Clímax: essa cultivar é também originária de Tifton, Geórgia, desenvol-
vida pela Coastal Plain Experimental Station e o Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos. Resulta de um cruzamento entre callaway
e ethel. As frutas podem ser consideradas de tamanho médio} com pe-
lícula de coloração azul-escura e polpa com bom sabor. Amadurece de
maneira relativamente uniforme. Em Pelotas, o diâmetro das frutas va-
riou de 1}0a 1}7em, a película era coberta por bastante pruína, dando
o aspecto bem azulado à mesma: o teor de sólidos solúveis variou entre
10 e 12A °Brix e sabor doce ácido. O peso médio das frutas foi 1}8g
(Tabela 2 e 3).Bluebelle: originária de Tífton, Geórgia, de cruzamento realizado em

1946} entre callaway e ethel. É autofértil. Na coleção em teste} as frutas
são firmes} de tamanho pequeno a médio} sabor doce e ácido}predomi-
nando a acidez e presença moderada de pruína na superfície. A película
é bem escura. O teor de sólidos solúveis foi}em média} de 11}S°Brix e o
diâmetro variou de 1}0em a 1}7cm. O peso médio das frutas foi 1}0a 1}3
g (Tabelas 2 e 3).

Delíte: tem origem na mesma Estação Experimental da cv. climax, mas
é oriunda do cruzamento de duas seleções: T14 e TIS. Na descrição de
registro da cultivar consta que as frutas são de tamanho grande. Nas con-
dições de Pelotas, entretanto} as mesmas foram de pequenas a médias}
variando o diâmetro de 1}2a 1}8cm (sem utilizar sistema de irrigação).
O sabor é doce-ácido} apresentando na coleção da Embrapa Clima Tem-
perado} nos três últimos anos (2001 a 2003)} o teor de sólidos solúveis
entre 1O}8e 12}S°Brix.A película tinha menos pruína do que as frutas da
cv. clímax} sendo bem escura. Segundo o registro desta cultivar}o sabor é
excelente e a maturação inicia poucos dias após bríteblue. O peso médio
das frutas foi em torno de 1}2g (Tabela 2 e 3).

Bluegem: cultivar originária de Gainesville, Flórida, de polinização livre
de uma seleção chamada Tifton 31. Necessita polinização cruzada} sendo
woodard uma das polinizadoras recomendadas. As frutas têm muito bom
sabor e a película apresenta bastante pruína. O teor de sólidos solúveis
tem sido entre lO}Se 12}8°Brix.O diâmetro das frutas varia entre 1}0em
e 1}6em. O peso médio da fruta fica em torno de 1}3g. A colheita é mais
tardia que aliceblue e antes de powderblue (Tabela 2 e 3).
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Tabela 2. Características fenológicas de oito cultivares de mirtilo, grupo rabbiteye, em
três ciclos produtivos (2003/04,2004/05 e 2005/06). Fonte: Antunes et ai. (2008).

Cultivar Floração Colheita

Início Final Início Final Período colheita

- w --- (dias)

2003/2004
Bluegem 25/08 07/10 13/12 20/01 34

Briteblue 25/08 14/10 09/12 20/01 34

Delite 25/08 28/09 20/12 07/01 21

Florida 25/08 14/10 09/12 07/01 21

Climax 25/08 07/10 13/12 07/01 21

Powderblue 30/08 07/10 22/12 20/01 34

Bluebelle 25/08 07/10 03/12 20/01 34

Woodard 14/08 07/10 09/12 20/01 34

2004/2005
Bluegem 20/08 22/09 14/12 26/01 43

Briteblue 20/08 22/09 14/12 26/01 43

Delite 20/08 22/09 14/12 06/01 23

Florida 20/08 22/09 14/12 06/01 23

Clímax 20/08 22/09 14/12 26/01 43

Powderblue 20/08 22/09 14/12 30/01 47

Bluebelle 20/08 22/09 14/12 26/01 43

Woodard 20/08 22/09 14/12 26/01 43

2005/2006
Bluegem 10/08 19/10 08/12 25/01 48

Briteblue 10/08 19/10 14/12 21/01 38

Delite 10/08 19/10 14/12 31/01 48

Florida 10/08 06/09 14/12 31/01 48

Climax 10/08 19/10 14/12 25/01 42
Powderblue 10/08 19/10 14/12 31/01 48

Bluebelle 15/08 06/09 14/12 31/01 48
Woodard 10/08 06/09 14/12 25/01 42

Powderblue: as frutas desta cultivar apresentaram tamanho médio a
bom, com muito bom sabor, doce-ácido equilibrado. É uma das cultiva-
res que apresentou maior quantidade de pruína na película. O diâmetro
das frutas variou entre 1,2 cm e 1,5 cm e o teor de sólidos solúveis, 11

a 11,7 °Brix. O peso médio das frutas foi 1,2 g. Esta cultivar originou-se
em Beltsvílle, Maryland, de um cruzamento entre tiJblue e menditoo, rea-
lizado por G. M. Darrow, Agricultural Research Service. É considerada re-
sistente a doenças, sendo as plantas produtivas e vigorosas. Foi a cultivar
de maior produtividade na coleção da Embrapa, safra 2002/2003 (1,02
kg/planta) (Tabelas 2 e 3).

Tabela 3. Produção, produtividade, número e massa da matéria fresca (MMF), di-
âmetro longitudinal (DL) e teor de sólidos solúveis totais (SST) de frutas de oito
cultivares de mirtilo produzidos em Pelotas - RS(!). Fonte: Antunes et al. (2008).

Cultivares Kgpl-l Kgha-l Número de frutas MFF (g) DL(em) SST ("Brix)

Bluegem 1,25 a* 2.770,0 a 1.033,0a 1,20 a 1,44a 13,51 a
-- -

Briteblue 1,63 a 3.629,3 a 1.301,0 a 1,29 a 1,45 a 12,94 a

Delite 0,61 b 1.370,0 b 566,0 b 1,09 a 1,33 a 13,00 a

Florida 0,88 b 1.962,3 b 750,0 b 1,23 a 1,40a 13,69 a

Climax 0,35 b 729,3 b 250,0 b 1,32 a 1,45 a 12,81 a

Powderblue 1,02 b 2.259,0 b 720,0 b 1,49 a 1,50 a 12,60 a

Bluebelle 1,63 a 3.703,3 a 1.588,0a 1,05 a 1,31 a 13,74 a

Woodard 0,67 b 1.496,0 b 530,0 b 1,20 a 1,34 a 13,29 a

2.240,0 842,5 1,23 1,40
28,04 8,74

Woodard: cultivar também originária de Tifton, Geórgia, sendo oriunda
de cruzamento entre ethel e callaway. As frutas têm boa aparência sendo
a película azul-clara. São consideradas macias e, portanto, inadequadas
para transporte em longas distâncias. A maturação é pouco mais tardia
que climax e o peso médio das frutas foi 1,0 a 1,2 g, enquanto o diâmetro
variou de 1,1 a 1,Scm. Na coleção da Embrapa Clima Temperado, o teor
de sólidos solúveis tem sido superior a 12 "Brix, podendo chegar a 13,29
°Brix (Tabelas 2 e 3).
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Outras cultivares interessantes bosum, contém alguns gens de V. angustifolium, v. virgatum e V. darrowi.
É de maturação precoce, produzindo frutas grandes com boa firmeza, ci-
catriz, cor da película e sabor. A planta é vigorosa, produtiva, semiereta e
de baixa necessidade em frio, cerca de 400 horas. É resistente à raça 1 do
patógeno causador do cancro dos caules (BROOKS & OLMO, 1997).

Bluecrispy: foi também conhecida como crunchyberry (baga crocante)
durante seu período de avaliação, por causa de sua rara firmeza, e uma
textura quase crocante da fruta madura. As frutas desta cultivar são mui-
to doces, têm boa conservação e resistem muito bem ao transporte. É
tida como uma cultivar cujas frutas conservam qualidade tipo exporta-
ção, mesmo quando o clima se torna quente e chuvoso. É do tipo high-
bush e suas frutas são de tamanho semelhante às da cultivar O 'Neal. A
sua colheita é mais difícil, pois necessita de maior esforço para despren-
der as frutas da planta. As plantas são vigorosas e com crescimento do
tipo intermediário entre aberto e vertical (SMALLFRUIT, 2003).

Sharpblue: originária do programa de melhoramento da Universidade
da Flórida. É uma cultivar tetraplóide derivada de uma série de cruza-
mentos entre V. ashei , v. darrowi e v. corymbosum. Foi selecionada em
1966. As frutas são de tamanho médio, redondo oblatas, de película
azul=escura, polpa medianamente firme e maturação muito precoce. A
planta é vigorosa, produtiva e de baixa necessidade em frio (BROOKS e
OLMO, 1997) (Figura 4).

Misty: é uma das cultivares da FIórida. Não é patenteada e está sendo
bastante plantada no Uruguai e Argentina. Resulta do cruzamento en-
tre a seleção FI 67-1 e a cv. avonblue. As frutas são grandes, azul-claras,
com cicatriz, firmeza e sabor bons. Tende a produzir excessivo número
de gemas florais e geralmente necessita de poda de inverno para reduzir
o potencial de floração (BROOKS e OLMO, 1997) (Figura 3).

Figura 4. Frutas da cultivar sharpblue (Foto: Luis E. C. Antunes).

Emerald (U.S. Patent PP12,16S): foi lançada em dezembro de 1999 e
tem sido testada na Flórida. Deriva de cruzamento entre uma seleção
da Flórida com uma da Carolina do Norte FL 91-69 por NC 1528. Flo-
resce e brota praticamente junto com sharpb/ue, o que significa precoce.
As plantas são vigorosas com hábito de crescimento intermediário entre
aberto e vertical. As suas frutas são um pouco maiores do que aquelas
de O 'Neal. Elas têm boa cicatrização, firmeza, sabor e cor da película.
O tamanho das frutas é grande durante toda a colheita. Os cachos de

Figura 3. Frutas da cultivar misty (Foto: Luis E. C. Antunes).

o 'Neal: originária da Carolina do Norte, de cruzamento entre wo/cott e
FIa 4-15, pertencente ao grupo highbush do sul, predominando v. corym-
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frutas são um pouco mais densos que o ideal. A cv. emerald enraíza bem
de estacas e cresce bem nos viveiros (SMALLFRUIT, 2003) (Figura 5).

Jewel e Sapphire: são novas cultivares do tipo highbush lançadas pelo
programa da Flórida, Estados Unidos, com muito baixa necessidade
em frio. Ambas produzem frutas de alta qualidade e maturação precoce.
As frutas de jewel são talvez adstringentes demais para alguns mercados
(SMALLFRUIT, 2003) (Figura 7).

Figura 5. Frutas da cultivar emerald (Foto: Luis E. C. Antunes).

Millennia (U.S. Patent PP12, 816): foi lançada em 2001, tendo sido se-
lecionada na Flórida. As frutas são de bom tamanho, grandes, com epi-
derme de cor azul-clara, excelente cicatriz (seca e regular) e firmeza. O
sabor não é acentuado. A planta é vigorosa e de hábito mais aberto. Tem
grande potencial produtivo. A necessidade em frio é estimada em 300
horas (SMALLFRUIT, 2003) (Figura 6).

Figura 7. Frutas da cultivar jewel (Foto: Luis E. C. Antunes).

Bonita: originária do Programa de Melhoramento da Flórida, Gainesvil-
le. Foi obtida de polinização livre de beckyblue. É da espécie V. virgatum.
As frutas são médias a grandes, de película azul-clara e sabor adstrín-
gente até que esteja completamente madura. É de maturação precoce
e autoincompatível (BROOKS e OLMO, 1997). De exigência em frio
semelhante à cv. Clímax, poderia adaptar-se ao sul do Brasil.

Tifblue: originária de cruzamento entre Ethel X Clara, realizado em
1945, em Beltsville, Md. e selecionada em Tífton, Ga. A epiderme das
frutas é azul bem claro, a polpa é firme e o sabor muito bom. A cicatriz é
pequena e seca. Por muitos anos, foi a cultivar de mirtilo do tipo rabbi-
teye, mais plantada no mundo (BROOKS e OLMO, 1997).

Windy: cultivar do tipo rabbiieye, patenteada e lançada pela Universida-
de da Flórida em 1992. Suas frutas são de tamanho médio a grande, com

Figura 6. Frutas da cultivar millennia (Foto: Luis E. C. Antunes).
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cicatriz, firmeza e sabor bons. As plantas são vigorosas e abertas com
produção apenas média. A necessidade em frio é estimada em 300 horas
(BROOKS e OLMO, 1997).

Georgíagem: foi criada na Geórgia e é do tipo highbush do sul, sendo
basicamente V. corymbosum, oriunda de cruzamento entre as seleções
G132 x US 76j aproximadamente 25% V. darrowi. Inclui na sua genea-
logia as cultivares Ashworth, Earliblue e Bluecrop.É descrita como pro-
dutora de frutas de muito boa cor e qualidade, pequena cicatriz, firmes,
de sabor agradável e maturação precoce. As plantas são medianamente
vigorosas e de produtividade média, com hábito de crescimento serni-
vertical (BROOKS e OLMO, 1997) (Figura 8).

Figura 9. Frutas da cultivar star
(Foto: Luis E. C. Antunes).

Prímadonna (U.S. Patent PP20,181): planta vigorosa, porte entre ereto
e aberto. Apresenta frutas grandes, firmes, com cicatriz seca (excelente).
Nas condições do Estado da Flórida (EUA) requer cuidados na poda
para brotações na primavera. Primadonna amadurece aproximadamente
sete dias antes de star, naquelas condições. Foi lançada pela Universida-
de da Flórida (Figura 10).

Figura 8. Frutas da cultivar georgiagem
(Foto: Luis E. C. Antunes).

Star: é do tipo highbush do sul. Foi lançada e patenteada pela Universi-
dade da Flórida. Selecionada dentre a progênie do cruzamento FL 80-31
por O 'Neal. Seus frutos são grandes, azul-escuros, com boa firmeza e
sabor. As plantas são de hábito vertical, moderado. Têm vigor e produ-
ção médios, com necessidade em frio de cerca de 400 horas (BROOKS
e OLMO, 1997) (Figura 9).

Figura 10. Frutas da cultivar primadonna
(Foto: Luis E. C. Antunes).
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Rebel: é uma variedade de mirtilo lançada pela Universidade da Geórgia
(EUA). Testada como TH-642, rebel foi selecionada em 2000 na Estação
Experimental da Geórgia em Griffin, a partir de um grupo de plantas
oriundas de polinização aberta da seleção FL 92-84 plantada em Gri-
ffin, em 1997. Rebel é precoce e tem atributos altamente favoráveis, prin-
cipalmente quanto ao tamanho das frutas, à cicatriz das frutas e vigor
das plantas. Semelhante a outras variedades precoces do grupo southern
highbush, rebel requer entre de 400 a 450 horas hibernal. Star tem sido
aclamada por sua precocidade, mas rebel amadurece ainda mais cedo. O
tamanho das bagas e o vigor das plantas em geral também excedem star
(Figura 11).

Figura 12. Frutas da cultivarfarthing
(Foto: Luis E. C. Antunes).

Springhigh (U.S. Patent PP 16,404): planta vigorosa, arbusto ereto, com
excelente sobrevivência a campo. As bagas são grandes, boa cicatriz, bom
sabor e firmeza média. Coloração médio escura. A frutificação efetiva é
boa, mesmo em condições desfavoráveis de polinização (Figura 13).

Figura 11. Frutas da cultivar rebel
(Foto: Luis E. C. Antunes).

Farthing (U.S. Patent PP 19, 341): planta vigorosa apresentando boa so-
brevivência a campo. Produz comercialmente em áreas com pelo menos
50 horas de frio. Produz frutas grandes se a carga não for muito alta. Nes-
te caso, há redução do tamanho das frutas. A coloração das frutas tende a
ser mais escura. Bom tamanho de baga, firme, com boa textura, mas não
crocante (Figura 12).

Figura 13. Frutas da cultivar springhigh (Foto: Luis E. C. Antunes).
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Propagação que as raízes adventícias vão se formando, o intervalo entre o aciona-
mento do sistema pode ser aumentado.

As estacas herbáceas podem ser retiradas durante todo o ciclo ve-
getativo, embora maior porcentagem de enraizamento seja obtida quan-
do são preparadas na primavera. As plantas matrizes devem apresentar
bom estado fitossanitário e representarem fielmente a variedade que as
originou. O estado nutricional da planta matriz também é fator impor-
tante para o sucesso da propagação, uma vez que plantas com deficiência
mineral produzem material vegetal de má qualidade.

As estacas são obtidas da retirada dos lançamentos da estação de
crescimento, sendo que os ramos ou varas devem ser mantidos com a
base em água, para evitar que se desidratem. Para serem submetidos ao
processo de enraizamento, os ramos devem ser preparados em estacas de
10 a 15 cm de comprimento. Deve-se manter de duas a três folhas supe-
riores e eliminar as folhas basais. A permanência das folhas superiores é
importantíssima, uma vez que estas serão uma das fontes de fitohorrnô-
nios como as auxinas, facilitadoras da formação de raízes adventícias da
estaca.

Recomenda-se a realização de lesão na base da estaca, uma vez
que esta irá expor o lenho à ação do fitorregulador. Após a preparação
das estacas, estas devem ter sua base mergulhada numa solução hidroal-
coólica de ácido indolbutirico (IBA) ou ácido naftalenoacético (ANA).
O uso do regulador de crescimento na base das estacas, antes do plan-
tio, facilita o enraizamento. As concentrações podem variar de espécie
para espécie e de variedade para variedade, assim como entre as marcas
comerciais, mas geralmente utilizam-se soluções de 2.500 mg.L:' do pro-
duto químico, por 10 segundos.

Após, as estacas devem ser enterradas, em um terço do seu com-
primento, em substrato que possa ser facilmente drenado. É importante
que o ambiente e a parte superior da estaca sejam mantidos úmidos, por
meio da nebulização, mas o substrato não pode estar demasiadamente
encharcado. O substrato normalmente utilizado é composto por areia
grossa de rio. Tem-se a opção de colocar, no fundo da caixa, brita, para
facilitar a drenagem. Outros materiais podem ser utilizados, como serra-

A propagação do mirtileiro pode se dar por meio de sementes
(propagação sexuada), por enxertia ou estaquia (propagação assexuada)
(Figura 14). A forma mais utilizada de propagação do mirtileiro é a es-
taquia.

Mirtileiros do tipo highbush são, geralmente, multiplicados por
enraizamento de estacas lenhosas, retiradas durante o período de repou-
so hibernal. Estas são preparadas em estacas de 15 a 20 em ou podem ser
retiradas e conservadas em câmara fria e, posteriormente, preparadas e
colocadas em canteiros com leito aquecido. A temperatura do substrato
deve ser de 18 a 21 De.

Figura 14. Plantio de estacas lenhosas de mirtilo
(Foto: Luis E. C. Antunes),

Para as cultivares do grupo rabbiteye, mais indicadas às condições
do Rio Grande do Sul, os melhores resultados são obtidos com estacas
herbáceas (SANTOS e RASEIRA, 2002). Por serem retiradas da planta
em estado mais tenro (herbáceo), o ambiente de enraizamento tem que
possuir controle de temperatura e, principalmente, da umidade relativa.
Assim, a estrutura normalmente utilizada é a estufa plástica (ou casa de
vegetação) com sistema de nebulização intermitente, o qual é acionado
em intervalos de 10 minutos por 30 segundos ininterruptos. À medida
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gem decomposta, perlita, vermiculita e mistura entre eles, entre outros
materiais. Esta fase é uma das mais críticas do processo de propagação.

Dos 30 a 45 dias após a estaquia, inicia-se o desenvolvimento das
raízes adventícias. Após 90 a 120 dias, faz-se o transplante das estacas
enraizadas para sacos plásticos contendo substrato apropriado. Vários
são os substratos que poderiam ser utilizados, mas especial atenção deve
ser dada ao pH das misturas, uma vez que o mirtileiro é uma planta que
se desenvolve melhor em solos ácidos e suas mudas não são diferentes.
Uma das alternativas de substrato é uma mistura de 40% de solo, 40% de
esterco bem curtido e 20% de vermiculita ou casca de arroz carbonizada,
outra seria mistura 1: 1: 1 composta por solo (de preferência ácido), areia
e esterco curtido.

Deve-se atentar para o fato de que alguns tipos de compostos
adquiridos no comércio possuem pH acima de 7,0. Se a mistura apre-
senta pH maior que 6,5, pode-se adicionar 1,5 kg de enxofre elementar
por tonelada de substrato, misturando bem e incubando a mistura por
180 dias, até a redução deste. Os substratos preparados, independentes
da composição, devem sofrer um processo de desínfestação, para evitar
contaminação do sistema radicular por fungos ou nernatóides, e inativar
sementes de plantas invasoras.

Transplantadas para sacos com solo, as estacas enraizadas devem
permanecer em ambiente protegido, pois a proteção da muda nesse pe-
ríodo é fundamental. Os sacos plásticos devem ter de preferência maior
comprimento do que largura (15 X 10 em), de maneira a facilitar o de-
senvolvimento radicular em profundidade e melhorar a qualidade da
muda formada. Este transplante geralmente é realizado no final do verão
e início do outono e o transplante definitivo para o campo ocorrerá a
partir do próximo verão, quando as mudas terão, então, um ano de idade.

O produtor também pode adquirir mudas produzidas por meio
da cultura de tecidos vegetais. Com esta técnica, pode-se produzir um
número bastante grande de mudas a partir de um único explante. Essas
mudas, normalmente, são comercializadas em tubetes (Figura 15). Tais
plantas não devem ser levadas diretamente a campo, pois, além de novas,
são muito tenras e sensíveis às variações ambientais.

Figura 15. Mudas degeorgiagem, oriundas dacultura de te-
cidos vegetais (Foto: Luis E. C. Antunes),

Figura 16. Desenvolvimento de plantas de georgiagem, com 4 meses
de plantio, em 7 diferentes substratos (Foto: Luis E. C. Antunes).

É recomendável que o produtor repique estas mudas para saco-
las ou vasos com maior capacidade, com substrato adequado, para que a
planta possa se desenvolver rapidamente, formando um sistema radicu-
lar e parte área equilibrada.

Microestaquia

Em busca de um sistema de produção eficiente e competitivo, que
garanta a qualidade e sanidade das mudas, surgem como alternativas as
técnicas de miniestaquia e microestaquia. Essas técnicas surgiram a par-
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tir do aprimoramento da estaquia em Eucalyptus, visando contornar as
dificuldades de enraizamento de alguns dones.

As variações na capacidade de enraizamento por meio da pro-
pagação vegetativa vêm sido atribuídas à maturação do material vege-
tal (WENDLING e XAVIER) 2001)} levando à adoção de técnicas de
reversão do estado maduro ao estado juvenil} mediante a utilização de
ferramentas da biotecnologia (TITON) 2001)} como as técnicas de mi-
cropropagação, microestaquia e miniestaquia.

Ápices caulinares de plantas rejuvenescidas in vitro são coletados
e utilizados como microestacas, os quais são colocados para enraizar sob
condições de casa-de-vegetação. A poda contínua destas plantas fornece
novos ápices} que são fontes de propágulos vegetativos para a produção
da muda. Na cultura do eucalípto, a coleta se realiza em intervalos de 15
dias no verão}e de 30 dias no inverno. Com isto}os novos ápices são re-
tirados de microestacas enraizadas, originando ambientes denominados
de microjardins donais (HIGASHI et al., 2000).

Em estudos realizados por Ristow et ai. (201O)} estes autores
verificaram que a aplicação de 4.000 a 8.000 mg kg' de AIB em pó pro-
porcionou os melhores índices de enraizamento e volume radicular de
microestacas de mirtileiro cultivar climax, com percentuais de enraíza-
mento de 9l}67% e 93}7S%} respectivamente (Figura 17).

Espaçamento/densidade de plantio

o espaçamento de plantio depende do grupo e da variedade es-
colhida. As variedades do grupo rabitieye, por apresentarem maior vigor}
são plantadas em espaçamentos mais distantes} em menor densidade. O
espaçamento mais utilizado é de l}S metro entre plantas e 3 metros entre
linhas} com uma densidade de 2.222 plantas por hectare.

As variedades do grupo highbush são plantadas a uma distância
de 0}8 a 1}20 m entre plantas e 3 metros entre linhas. No espaçamento
de 1}20 X 3}0 m, o pomar atinge uma densidade de 2.777 plantas por
hectare.

As variedades do grupo southern higbush} são plantadas entre 0}7S
a l}20 m entre plantas e 3}0 a 3}Sm entre linhas. Um espaçamento muito
utilizado é de 1}0X 3}0 m, com uma densidade 3.333 plantas por hecta-
re. Esses espaçamentos podem ser ajustados de acordo com a variedade
escolhida.

Preparo do solo

A tecnologia de implantação deve proporcionar condições ideais
para o desenvolvimento inicial das raízes das plantas} o que é muito im-
portante para o bom estabelecimento do pomar. As raízes do mirtileiro
são muito sensíveis à compactação e a deficiência de drenagem. Por isso
recomenda-se a construção de camaleões, agregando matéria orgânica}
com a incorporação de casca de pinus ou serragem} de preferência em es-
tado avançado de decomposição. Esse procedimento representa o fator
mais importante do manejo de implantação} pois aumenta a porosidade
do solo}além do aumento da matéria orgânica. Essa mescla de solo com
serragem ou casca de pinus ao longo da linha de plantio} na quantia 200 a
300 m3 lha} deve ser trabalhada em forma de camalhão a uma largura de
60 cm. Pode-se agregar nesse preparo} cama de aviário bem decomposta.
Recomenda-se o plantio de quebra ventos para evitar danos nas plantas
e reduzir as perdas de água.

Figura 17. Sistema radicular de microestacas de mirtileiro
(Fonte: N. C. Ristow, 2010).
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Figura 18. Camalhão pronto para o plantio de mirtileiro. Figura 20. Plantio de mudas de mirtileiro com sistema de irriga-
ção já instalado (A e B).

Outra técnica que pode ser utilizada é o uso de mu/ch plástico (Fi-
gura 19 B), que deve ser colocado em cima dos camalhões (Figura 18)
antes do plantio (Figura 19 A), com o objetivo de reduzir a competição
com ervas invasoras, nos dois primeiros anos.

Fertilização

Figura 19. Preparo do solo para plantio com camalhões forma-
dos (A) e cobertura com plástico branco (B).

Adubação de pré-plantio: é determinada pela interpretação da
análise do solo, e deve conter uma fonte mineral de fósforo: no caso do
mirtileiro deve-se dar preferência para o uso de fosfatos naturais, com-
plementando com uma fonte de potássio, se necessário. É recomenda-
da a utilização de cama de aviário ou esterco de bovinos, de preferência
bem curtidos.

Adubação de manutenção: deve ser efetuada de acordo com a
observação do desenvolvimento das plantas e as recomendações para a
cultura, seguindo as necessidades de cada período fisiológico da planta.

Basicamente, essas adubações pós-plantio são executadas por
meio do sistema de irrigação (fertirrigação).

Também, poderão ser utilizadas adubações foliares, principal-
mente com o uso do fosfito de potássio, boro e cálcio que podem melho-
rar a qualidade e consistência das frutas.

Plantio de mudas

O plantio deve ser executado de preferência após precipitações
pluviométricas, em condições de solo com boa umidade. As mudas de-
vem permanecer à sombra com irrigação frequente até serem transplan-
tadas. A época de plantio pode ser no outono ou no final do inverno e
início da primavera. É fundamental a irrigação do solo antes e após o
plantio das mudas (Figura 20 A e B).

Poda

O mirtileiro produz em ramos curtos que brotam nas pontas de
ramos de um ano. Ramos de dois anos ou mais que já produziram, po-
dem ser podados rente ao solo, conforme o número de ramos novos, dis-
poníveis na planta. A renovação da planta se dará por ramos novos que

38 39



SÉRI EFRUTICULTURA PequenasFrutas

brotarão na base do tronco, junto ao solo. A fruta de melhor qualidade é
produzida em ramos de vigor médio, aproximadamente de lS a 20 em:
portanto, esse é o tipo de ramo que se deve fomentar, com a intensidade
de poda entre moderada e severa, dependendo do vigor da planta. Se a
planta apresenta um bom vigor e crescimento, a poda deve ser modera-
da, ao contrário, se a planta apresentar pouco vigor, a poda deverá ser
mais severa. Também é possível fazer poda na fase de crescimento, mas
isso deve ser avaliado com cautela pela assistência técnica, pois as podas
nesse período podem ser debilitantes.

não realizar a colheita logo após a ocorrência de chuvas fortes, pro-
curar colher as frutas com o mesmo grau de coloração (frutas com azul in-
tenso uniforme) (Figura 22)j colher as frutas diretamente na embalagem
de comercialização e não realizar o empilhamento excessivo de caixas.

Dependendo da cultivar, a colheita poderá ser realizada em cinco
ou seis vezes (repassadas), uma vez que a maturação das frutas ocorre de
modo desuniforme. Um bom colhedor (com experiência) colhe cerca
de 14,0 kg de mirtilos por dia (CANTILLANO e COUTINHO et al.,
2006).

Colheita

Durante todo o processo de colheita, é importante o manejo
cuidadoso da fruta. Assim, pequenos danos na fruta, constituem -se em
problemas graves durante o armazenamento, pois ferimentos que rom-
pem a casca da fruta facilitam o ataque de fungos e aumentam a perda de
água, diminuindo a qualidade comercial das mesmas. Portanto, são ne-
cessários alguns cuidados básicos tais como: não provocar qualquer tipo
de dano mecânico à fruta, seja por choque com embalagens, utilização
de ferramentas, queda de frutas no chão, colhedores com unhas muito
compridas, realizar a colheita nas horas mais frescas do dia, colocando
as frutas em local protegido do sol (Figura 21)j

Figura 22. Mirtilos colhidos no estádio em maturação adequada, com epi-
derme totalmente azulada, com brilho e recoberta de pruína
(Foto: Luis E. C. Antunes, 2009).

Figura 21. Estrutura de sombrite para proteção
de frutas colhidas a campo
(Foto: Luis E. C. Antunes, 2009).

A colheita do mirtilo é praticamente realizada manualmente (Fi-
gura 23), sendo as frutas colhidas em baldes ou caixas, levadas para es-
truturas de móveis (Figura 24) que podem percorrer o pomar movido
por tratores, onde a fruta é temporariamente armazenada, Atualmente
há estudos para o desenvolvimento de máquinas (Figura' 2S) para co-
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lheita de frutas, no qual os componentes topografia do terreno, hábito da
cultivar, firmeza da fruta e uniformidade de maturação são extremamen-
te importantes para colheita de uma fruta de qualidade.

Figura 25. Máquina para colheita mecânica de mirtilos
(Foto: Luis E.-C.Antunes, 2009).

Pós-colheita

o aumento da área cultivada e o bom preço alcançado na comer-
cialização do mirtilo fazem com que aumente o interesse por produtores
brasileiros, os quais podem cornercializá-la na entressafra dos países tra-
dicionalmente consumidores e produtores. No entanto, existem alguns
problemas que impedem o desenvolvimento da cultura na região sul do
Brasil. Um dos entraves da produção de mirtilos refere-se ao fato de que
o período máximo de conservação e as condições mais adequadas para a
manutenção das características pós-colheita das frutas são ainda pouco
conhecidas (BRACKMANN et al., 2010).

Segundo Brackmann et ai. (2010) j a melhor condição de conser-
vação de mirtilo cv. bluegem é o armazenamento refrigerado, e a absorção
de etileno na câmara de armazenagem poderá trazer benefícios na ma-
nutenção da qualidade pós-colheita. A atmosfera controlada com altas
concentrações de CO2 reduz a qualidade pós-colheita do mirtilo. A uti-
lização de l-MCP não é recomendada, pela ineficiência na conservação
da qualidade dos frutos após o armazenamento.

Os mirtilos são armazenados em condições ambientes (20-25 DC
e 65-70% de UR). Geralmente, este tipo de armazenamento é realizado
por produtores rurais que têm acesso a câmaras frias, seja de forma co-
munitária ou não. As frutas são conservadas, durante, no máximo, 10 dias
(dependendo da cultivar) (CANTILLANO e COUTINHOj 2006).

Figura 23. Colheita manual de mirtilos
(Foto: Luis E. C. Antunes, 2009).

Figura 24. Casa de colheita móvel para colheita de mirtilos a campo
(Foto: Luis E. C. Antunes, 2009).
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No comércio, as frutas são oferecidas aos clientes em pequenas
caixas (popularmente conhecidas como cumbuca) com 100 gramas ou
mais (Figura 26).

Figura 26. Comercialização de mírtilos (Foto: Luís E. C. Antunes).

Comercialização

o mirtilo, nos últimos anos, tem ganhado espaço nas prateleiras
dos supermercados nos mais diversos produtos industrializados, o que
tem aumentado a demanda pela fruta congelada. Mas, a maior parte
da produção é comercializada na forma de fruta in natura. O apelo nu-
tricional e terapêutico (nutracêutíco), destacando o mirtilo e as frutas
vermelhas como alimentos funcionais, capazes de prevenir e controlar
doenças, tem atraído as pessoas para o consumo dessa fruta. A fruta pro-
duzida para o mercado in natura e congelada no Brasil tem como princi-
pal produtor o município de Vacaria. Essa produção tem sido exportada
em pequenos volumes para países europeus. O Brasil importa pequenos
volumes de fruta in natura e congelada para processamento industrial.
Na região da serra gaúcha e da serra da Mantiqueira, nos estados de São
Paulo e de Minas Gerais, existem pequenos cultivos para atender à de-
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manda de fruta fresca nas regiões metropolitanas. Não se encontram
muitos dados sobre a produção, consumo e comercialização de mirtilo
no Brasil, nem mesmo sobre volumes importados e exportados. Os pre-
ços variam conforme a época do ano e a qualidade, considerados com-
pensadores aos produtores. Na região de Vacaria e na serra gaúcha, na
safra 2010/2011, pequenos produtores receberam entre R$ 5,00 a R$
8,00 pelo quilo da fruta destinada à indústria e R$ 10,00 a R$ 20,00 pelo
quilo da fruta fresca.

Propriedades nutracêuticas

As frutas de coloração vermelha intensa, como o mirtilo, possuem
diversos grupos de fitoquímicos que podem trazer benefícios à saúde se
consumidos como parte da dieta usual. Estudos epidemiológicos mos-
tram evidências de que o consumo dessas frutas está correlacionado à
prevenção de doenças crônicas não-transmissíveis, devido à presença de
fitoquímicos bioativos como os ácidos fenólicos, os flavonóides e os ca-
rotenóides

Existem vários fatores que podem afetar o conteúdo de compos-
tos fenólicos em mirtilos, dentre eles estão o grau de maturação das fru-
tas na colheita, diferenças genéticas (cultivares), condições ambientais e
o processamento. Comparando diversas cultivares de mirtilo, observam-
se variações significativas dentre as cultivares. O mirtilo gigante, desig-
nado highbush é o principal grupo cultivado nos EUA. No Brasil, ainda
é cultivado principalmente cultivares do grupo rabbiteye, que são adap-
tados a invernos amenos, são mais rústicas, mas as frutas são de qualida-
de inferior. Em comparações entre os dois grupos pode-se observar que
aquelas cultivares pertencentes ao grupo rabbiteye possuem teores mais
elevados de compostos fenólicos totais, e também, atividade antioxidan-
te do que as cultivares pertencentes ao grupo highbush. Mesmo quando
se compara à atividade antioxidante nas folhas de mirtilos pertencentes
aos dois grupos, observa-se que esta é duas vezes maior no grupo rabbi-
teye do que no grupo highbush, o mesmo acontece para atividade antivi-
ral. Para os programas de melhoramento, o conhecimento das variações
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nas concentrações de fitoquímicos entre as diversas seleções pode ser
muito útil na seleção de progenitores, e também na seleção de novas va-
riedades para cultivo comercial.

O conteúdo de antocianinas totais em mirtilo aumenta conforme
avança o estádio de maturação da fruta, fato este que ocorre na grande
maioria das espécies dentro do grupo das pequenas frutas. Ainda, obser-
va-se uma correlação entre concentrações de fenólicos, antocianinas e
capacidade antioxidante.

Uma forma de agregar valor às frutas, melhorando a renda dos fru-
ticultores é a sua transformação em produtos elaborados como geleias,
compotas, iogurtes, sorvetes, polpas etc. No entanto, sabe-se que a con-
centração de fotoquímicos pode ser alterada durante o processamento,
colocando em dúvida a manutenção das características funcionais origi-
nais da fruta. Poucos trabalhos mostram as variações desses compostos,
mas no caso de mirtilos do grupo rabbiteye, as perdas de antocianinas
e outros compostos fenólicos chegaram a 60% durante a desidratação
osmótica, reduzindo também a atividade antioxidante.

Estes fatos levam a concluir que as propriedades funcionais do
mirtilo estão diretamente relacionadas a fatores como ambiente, gené-
tica e processamento.
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